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bacteriostática, provavelmente pela ação dos grupos amino catiônicos da 
quitosana sobre os grupos aniônicos da parede celular de microorganismos. 
Biomateriais de quitosana também têm sido considerados como acelerador da 
reparação tecidual, capazes de aumentar a produção de matriz extracelular 
através do aumento de produção de fatores de crescimento. Também 5 
acelerariam a infiltração de linfócitos polimorfonucleares nas fases iniciais de 
cicatrização tecidual, aumentando consideravelmente a osteopontina, uma 
fosfoproteína capaz de aumentar a ligação celular na ferida em cicatrização. 
Alguns autores citam que a quitosana fomenta o crescimento celular, porque as 
células aderem fortemente ao polímero e proliferam mais rapidamente. Este 10 
comportamento tem sido aproveitado para os estudos em engenharia de 
tecidos, sendo a quitosana utilizada em trabalhos de regeneração da pele, do 
tecido ósseo e cartilaginoso e na preparação de pele artificial. Atua também 
como material substituto ósseo que, ao longo do tempo, vai sendo substituído 
por osso natural. Biomateriais à base de quitosana não reportaram nenhuma 15 
reação alérgica ou inflamatória após sua implantação, injeção, aplicação tópica 
ou ingestão pelo corpo humano. Nesse âmbito, uma das possibilidades mais 
promissoras dos biomateriais obtidos da quitosana é sua capacidade em 
formar estruturas porosas, contendo fatores de crescimento, como proteínas 
morfogenéticas ósseas ou fatores de crescimento vascular em sua 20 
composição, e que podem ser utilizados como suportes para crescimento 
celular. Recentemente, hidrogéis de quitosana foram utilizados como 
carreadores para proteínas morfogenéticas ósseas (BMP-2) e implantados em 
defeitos ósseos críticos criados na calvária de ratos, proporcionando 
regeneração tecidual otimizada, quando comparada ao uso dessas proteínas 25 
isoladamente.  

O componente inorgânico que mais se assemelha à composição 
do osso é o fosfato de cálcio, dentre os quais a mais difundida é a 
hidroxiapatita (HA), cuja estrutura química é representada pela fórmula 
Ca10(PO4)6(OH)2. As propriedades biológicas da hidroxiapatita sintética (HA) 30 
são bem documentadas na literatura. Ela é utilizada na correção de defeitos 
ósseos no homem e em várias espécies animais, com resultados satisfatórios. 
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REIVINDICAÇÕES 
1  Processo para a produção de um biomaterial de quitosana e 

hidroxiapatita (CNHAP), caracterizado por ser pela mineralização in situ do gel 
de quitosana por hidroxiapatita em meio ácido, compreendendo as etapas de: 

a) adição de quitosana (pó) em uma solução ácida, sendo que a 5 
razão da quitosana/solução ácida está compreendida na faixa de 1:20 a 1:30; 

b) adição de uma solução de Ca+2 na solução resultante da etapa 
a) sob agitação constante e obedecendo a razão Ca/P de 1,67; 

c) obtenção de hidroxiapatita na forma de um hidrogel ácido; 
d) separação de alíquotas do hidrogel obtido na etapa c) em 10 

moldes; 
e) neutralização das alíquotas do hidrogel obtidas na etapa c) e 

separadas na etapa d) pela adição de uma base; 
f) armazenamento do produto obtido em e) durante um período de 

tempo compreendido entre 40 e 60 horas a uma temperatura compreendida 15 
entre 10 e 30º C; 

g) lavagem do compósito resultante com água deionizada; e 
h) armazenamento do produto obtido em f) a uma temperatura 

entre -2 a 15 º C até a sua utilização. 
2- Processo, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 20 

pela razão da quitosana/solução ácida na etapa a) ser 1:26,6. 
3- Processo, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 

pela solução de Ca+2 da etapa b) ser Ca(NO3)2. 
4- Processo, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 

pelo pH do hidrogel obtido na etapa c) ser 2,3. 25 
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5- Processo, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 
pela base utilizada na etapa e) ser uma solução de hidróxido de amônio 
(NH4OH). 

6- Processo, de acordo com a reivindicação 5, caracterizado 
pelo fato de que o referido NH4OH apresenta um teor de NH3 de 28 a 30%. 5 

7- Processo, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 
pelo armazenamento da etapa f) ser em um recipiente fechado, à 25ºC por 48 
horas. 

8- Processo, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 
pela referida quitosana compreender uma quitosana em pó, de alta massa 10 
molecular, com viscosidade compreendida entre 800 e 2000 cP e grau de 
acetilação de 83%. 

9- Processo, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 
 

10- Processo, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 15 
pelo fato de que a solução ácida da etapa a) compreende uma solução de 
ácido fosfórico (H3PO4) em que o dito ácido é do tipo P.A. 

11  Biomaterial de quitosana e hidroxiapatita (CNHAP), 
caracterizado pelo fato de ser um compósito scaffold na forma hidrogel. 

12  Biomaterial de quitosana e hidroxiapatita (CNHAP), 20 
caracterizado pelo fato de que o referido biomaterial compreende proporção 
de CN:HA de 60:40. 
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